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CHEMICAL AND PHARMACOLOGICAL ASPECTS OF Byrsonima (Malpighiaceae). Species of the Byrsonima genus are 
widely distributed around the neotropical zone, being frequently used in folk medicine to treat gastrointestinal, respiratory and skin 
diseases. This article briefly reviews the ethnopharmacology, pharmacology and phytochemistry of the Byrsonima genus. Eighty 
three compounds isolated from different species are reported, most of them being flavonoids or triperpenes. The pharmacological 
studies carried out with the extracts from these plants emphasize on the antimicrobial activity, however other activities have also 
been investigated leading to promising results. The data presented in this work strongly supports the view that plants of Byrsonima 
genus have potential therapeutic action.
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INTRODUÇÃO

Malpighiaceae é uma família de árvores, arbustos, subarbustos 
e lianas com aproximadamente 71 gêneros e 1250 espécies, que se 
distribuem em florestas tropicais, subtropicais e savanas do Velho e 
Novo Mundo, onde estão localizadas 85% das espécies.1 V�����������árias espé-
cies dessa família são utilizadas com fins medicinais pela população 
de países americanos, principalmente como moduladores do sistema 
nervoso central (gêneros Banisteriopsis, Diplopterys, Galphimia e 
Heteropteris) e afrodisíacos (gênero Heteropteris).2

Uma revisão acerca da constituição química dessa família registra 
como principais fitoconstituintes os alcaloides carbolínicos, bases 
indólicas simples, fenilpropanoides, flavonoides, triterpenoides e 
polissacarídeos em diferentes gêneros. Esse mesmo trabalho destaca 
o uso ritualístico-religioso de algumas espécies, que é registrado até 
os dias atuais, além o valor nutricional de espécies do gênero Malpi-
ghia, ricas em ácido ascórbico (vitamina C) em seus frutos, que são 
saborosos e bastante apreciados na culinária brasileira.3

Entretanto, o gênero mais extensivamente estudado tem sido o 
Byrsonima, um dos maiores da família Malpighiaceae, possuindo 
150 espécies com distribuição marcadamente neotropical.4 O Brasil 
concentra cerca de 50% das espécies, que são encontradas princi-
palmente nas regiões Norte, Nordeste e Central, podendo também 
ser encontradas na região Sudeste do país, em áreas de cerrado. No 
Brasil, essas espécies são conhecidas popularmente como “muricis”, 
sendo diferenciadas pela cor de suas flores e frutos, ou pelo local de 
ocorrência. Desse modo, recebem nomes como murici da várzea, 
murici da mata, murici-amarelo, entre outros.5 

A madeira das espécies arbóreas é leve, sendo utilizada na cons-
trução civil para a fabricação de caibros e vigas. Algumas delas já 
foram bastante empregadas em curtumes e para tingir tecidos, devido à 

grande quantidade de taninos e matéria tintorial nas cascas. Com flores 
vistosas, frutos que atraem aves e rápido crescimento, tais espécies 
têm grande potencial como plantas ornamentais e também são úteis 
na recuperação de áreas degradadas.6 Os frutos de B. crassifolia e B. 
verbascifolia são bastante apreciados para consumo in natura e utili-
zados na preparação de bebidas e doces em diversas regiões do país.7 

Além do uso da madeira na construção civil e dos frutos como 
alimento, várias partes de diversas espécies têm amplo emprego 
popular como medicamentos. A Tabela 1 mostra alguns usos etno-
farmacológicos de espécies de Byrsonima reportados na literatura. 

Esse extenso uso etnofarmacológico motivou vários trabalhos 
acerca da constituição química e do potencial farmacológico dessas 
espécies, interesse que tem aumentado nos últimos anos, devidos 
aos resultados promissores apresentados. O presente artigo traz uma 
revisão bibliográfica dos estudos químicos e/ou farmacológicos re-
alizados com espécies do gênero Byrsonima publicados em revistas 
indexadas desde 1970 até os dias atuais.

ESTUDOS QUÍMICO-FARMACOLÓGICOS COM 
ESPÉCIES DO GÊNERO Byrsonima

As espécies do gênero Byrsonima têm sido predominantemente 
investigadas quanto a sua ação contra micro-organismos, entre 
diversas espécies de �������������������������������������������������bactérias, enterobactérias, micobactérias, proto-
zoários e fungos implicados na etiologia de doenças gastrointestinais 
e de pele, com resultados positivos na maioria dos estudos. Outras 
atividades biológicas como espasmogênica/antiespasmogênica, 
imunoestimuladora, anti-inflamatória tópica, anti-hemorrágica, an-
tiglicemiante, anti-hiperlipidêmica, antiulcerogênica, antidiarreica e 
antioxidante também foram investigadas em diferentes espécies. De 
forma geral, os resultados apresentados corroboram para a validação 
dos usos etnofarmacológicos (Tabela 2). 

Flavonoides, destacando-se, flavanois e seus heterosídeos, 
flavanonas, biflavonoides, catequinas e epicatequinas (estruturas 
de 1 a 26), proantocianidinas (estruturas de 27 a 33), compostos 
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Tabela 1. Usos etnofarmacológicos de espécies de Byrsonima

Espécie Parte utilizada Usos etnofarmacológicos Ref.

B. basiloba Folha Antidiarreico e tratamento de úlceras gástricas 8, 9

B. bucidaefolia Folha Antiasmático, febrífugo e tratamento de infecções na pele 10

B. crassa Folha e casca do caule Antidiarreico, antiemético, diurético, febrífugo, tratamento doenças de pele, gastrites, 
picadas de cobra, úlceras gástricas e pépticas

11-20

B. crassifolia Folha, casca do caule, fruto e semente Antiasmático, abortivo, antidiarreico (disenteria), anti-inflamatório, antimalárico, 
digestivo, diurético, febrífugo, laxativo, tratamento de amenorréia, bronquite, cólicas, 
dor de dente, indigestão, infecções na pele e mucosas, leucorréia, parasitoses intestinais, 
perda de apetite, picadas de cobra, resfriados, tosses, para expelir placenta e “apertar 
dentes frouxos”

21-37

B. fagifolia Folha e casca do caule Antidiarreico, antiemético, diurético, tratamento de gastrite e úlceras gástricas e pépticas 38-40

B. intermedia Casca do caule Tratamento de bronquites e tosses 41

B. sericea Folha Antidiarreico e tratamento de diabetes 42

B. verbascifolia Folha, casca do caule e casca da raiz Antidiarreico, antipirético, cicatrizante, laxativo, tratamento de infecções na pele e 
mucosas e doença de Chagas

43-46

Tabela 2. Atividades farmacológicas investigadas em espécies do gênero Byrsonima

Espécie Parte estudada Atividade investigada Resultado Extrato(s) Ref.

B. basiloba Folha

Antidiarreica Ativo k, l 9

Antibacteriana 
Ativo (Bacillus cereus, Bacillus subtilis, Enterococcus faecalis, Proteus 
mirabilis, Salmonella sp., Shigella sp., Staphylococcus epidermidis) k, l 47

Antifúngica Ativo (Candida albicans)

Antimicobacteriana Pouco ativo (Mycobacterium fortuitum) k 48

Antimutagênica Ativo (Salmonella typhimurium)
e, k 8

Mutagênica Inativo (Salmonella typhimurium)

B. bucidaefolia

Casca do caule Antiprotozoária Ativo (forma promastigota de Leishmania mexicana) k 49

Folha
Antioxidante Ativo c, f, g, h, m 10

Antiprotozoária Ativo (forma promastigota de Leishmania mexicana) k 49

B. coccolobifolia Folha

Antibacteriana 
Ativo (Bacillus cereus, Pseudomonas aeruginosa, Staphylococcus aureus)

d 50

Inativo (Escherichia coli)

Antifúngica Inativo (Cladosporium sphaerospermum)

Citotóxica Inativo (Artemia salina)

Moluscicida Ativo (Biomphalaria glabrata)

B. crassa

Casca do caule Antimicobacteriana Ativo (Mycobacterium tuberculosis) e, o 14 

Folha

Alelopática Ativo l, q, t 15

Antibacteriana Ativo

Bacillus cereus, Bacillus subtilis, Enterococcus faecalis, Proteus 
mirabilis, Salmonella sp., Shigella sp., Staphylococcus epidermidis

k, l, r, s 13

Helicobacter pylori e, k 16 

Antifúngica Ativo (Candida albicans) k, l, r, s 13

Anti-inflamatória Ativo (inibição da produção de NO e fator de necrose tumoral a) p 20

Antimicobacteriana

Ativo (Mycobacterium tuberculosis) e, o 14, 51 

Pouco ativo
Mycobacterium fortuitum e, h 48

Mycobacterium tuberculosis k 51

Antiproliferativa Ativo (inibição da proliferação de células tumorais de mamíferos) p 20

Antiulcerogênica Ativo k, l 17

Imunoestimuladora Ativo (indução da produção de H2O2 e/ou NO por macrófago) e, k 16

Inibidora de hemorragia causada pelo 
veneno de Bothrops jararaca

Muito ativo k, p 18

Mutagênica Ativo e, k, l 11

B. crassifolia Casca do caule Antibacteriana

Ativo

Bacillus subtilis, Pseudomonas aeruginosa, Salmonella typhi, Shi-
gella flexineri, Staphylococcus aureus, Streptococcus pneumoniae

f 31

Pseudomonas aeruginosa, Staphylococcus aureus h, m 27

Salmonella typhi g, h 33

Streptococcus pneumoniae h 32

Inativo

Escherichia coli, Salmonella typhi, Shigella flexineri b
33

Escherichia coli, Shigella flexineri g, h

Klebsiela pneumoniae, Staphylococcus epidermidis, Micrococcus 
luteus, Escherichia coli

f 31

Pseudomonas aeruginosa, Staphylococcus aureus b
27

Salmonella typhi b, h, m

Streptococcus pneumoniae b, g
32

Streptococcus pyogenes b, g, h
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Espécie Parte estudada Atividade investigada Resultado Extrato(s) Ref.

B. crassifolia

Casca do caule

Anti-inflamatória tópica Ativo a, e, k 34

Antioxidante Ativo n 30

Antifúngica Ativo 

Candida albicans h, j 27, 35

Cryptococcus neoformans h, m, l 27

Epidermophyton floccosum, Miscrosporum canis, Microsporum 
gypseum, Trichophyton mentagrophytes var. algodonosa, Tricho-
phyton mentagrophytes var. granulare Trichophyton rubrum

m 25

Microsporum gypseum) h 27

Antifúngica

Inativo 

Aspergillus flavus c, h, j, m 26, 27

Candida albicans, Microsporum gypseum c, m
27

Cryptococcus neoformans c

Muito ativo (Epidermophyton floccosum, Microsporum canis, Trichophyton 
rubrum)

j 26

Antiprotozoária

Ativo
Forma promastigota de Leishmania mexicana k 49

Forma tripomastigota de Trypanossona cruzi m 23

Inativo
Forma epimastigota de Trypanossoma cruzi

b, c, h, m
23, 27Forma tripomastigota de Trypanossoma cruzi

Citotóxica Inativo (Artemia salina) b, c, h, m

Enterobactericida 
Ativo (Salmonella typhi, Shigella flexneri)

j 36
Inativo (Escherichia coli, Salmonella enteritidis, Shigella dysenteriae)

Espasmogênica Ativo h 37

Estimulante/depressora do sistema 
nervoso central

Ativo (efeito depressor) m 52

Folha

Antioxidante Ativo n 30

Antifúngica

Inativo (Aspergillus flavus)

j 26Pouco ativo (Epidermophyton floccosum, Microsporum canis, Trichophyton 
rubrum)

Antiprotozoária Ativo

Giardia lamblia k 24

Forma promastigotade Leishmania mexicana k 49

Forma tripomastigota de Trypanossoma cruzi b, h, m

23Antiprotozoária Inativo (Forma epimastigota de Trypanossoma cruzi) b, h, m

Citotóxica Inativo (Artemia salina) b, h, m

Espasmogênica Ativo h, p 22, 37

Flor Antifúngica

Inativo (Aspergillus flavus)

j 26Muito ativo (Epidermophyton floccosum, Microsporum canis, Trichophyton 
rubrum)

Fruto

Antioxidante Ativo b, e, n 30, 53

Antifúngica

Inativo (Aspergillus flavus)

j 26Muito ativo (Epidermophyton floccosum, Microsporum canis, Trichophyton 
rubrum)

Anti-hiperglicêmica Ativo

b, e 53Anti-hiperlipidêmica Ativo

Tóxica Inativo (ratos)

Raiz

Antibacteriana

Ativo

Bacillus subtilis, Escherichia coli, Klebsiella pneumoniae, Mi-
crococcus luteus, Pseudomonas aeruginosa, Salmonella typhi, 
Shigella flexineri, Staphylococcus aureus, Staphylococcus epi-
dermidis, Streptococcus pneumoniae

f

31
Escherichia coli, Klebsiella pneumoniae, Salmonella typhi, 
Staphylococcus aureus

k

Inativo (Bacillus subtilis, Micrococcus luteus, Pseudomonas aeruginosa, 
Shigella flexineri, Staphylococcus epidermidis, Streptococcus pneumoniae

k

Antifúngica

Inativo (Aspergillus flavus)

j 26Pouco ativo (Epidermophyton floccosum, Microsporum canis)

Muito ativo (Trichophyton rubrum)

Semente 

Antioxidante Ativo

b, e 53
Anti-hiperglicêmica Ativo

Anti-hiperlipidêmica Ativo

Tóxica Inativo (ratos)

B. fagifolia Folha

Antibacteriana

Pouco ativo (Escherichia coli, Helicobacter pylori, Staphylococcus aureus) k, r, s 38

Ativo (Bacillus cereus, Bacillus subtilis, Enterococcus faecalis, Proteus 
mirabilis, Salmonella sp., Shigella sp., Staphylococcus epidermidis)

k, l 47

Antidiarreica Ativo k 38

Antifúngica Ativo (Candida albicans) k, l 37

Tabela 2. continuação
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Espécie Parte estudada Atividade investigada Resultado Extrato(s) Ref.

B. fagifolia Folha

Antimicobacteriana 
Pouco ativo (Mycobacterium fortuitum) e, h 48

Ativo (Mycobacterium tuberculosis) e, k, l, o 39

Antioxidante Ativo k

38Antiulcerogênica Ativo (ensaio do etanol/mecanismo antioxidante) k

Mutagênica Inativo k, r, s

B. gardneriana Partes aéreas
Antioxidante Ativo k

54
Citotóxica Inativo (Artemia salina) k

B. intermedia Folha

Antibacteriana 
Ativo 

Bacillus cereus, Pseudomonas aeruginosa, Staphylococcus aureus m 50

Bacillus cereus, Bacillus subtilis, Enterococcus faecalis, Proteus 
mirabilis, Salmonella sp., Shigella sp., Staphylococcus epidermidis

k, l 47

Inativo (Escherichia coli) m 50

Antifúngica
Ativo (Candida albicans) k, l 47

Inativo (Cladosporium sphaerospermum) k, m
50

Citotóxica Inativo (Artemia salina) k, m

Genotóxica Inativo e, k, l 55

Moluscicida
Ativo (Biomphalaria glabrata) k

50
Inativo (Biomphalaria glabrata) m

Mutagênica
Ativo (Salmonella typhimurium) k

55
Inativo (Salmonella typhimurium) e, l

B. japurensis Casca do caule Antimicobacteriana Pouco ativo (Mycobacterium tuberculosis) c 56

B. sericea

Casca do caule

Estimulante/depressora do sistema 
cardiovascular e cardiorrespiratório

Ativo (efeito depressor sobre a pressão arterial e ventilação do gato)

h, m 57
Estimulante/depressora sobre órgãos 
isolados

Ativo (efeito estimulante sobre coração de sapo e útero de rata, tonificante 
sobre duodeno de coelho e inibitório sobre íleo de cobaia)

Estimulante/depressora sobre órgãos 
isolados

Inativo (sem efeito sobre a motilidade do músculo reto abdominal do sapo e do 
duodeno do coelho)

Moluscicida Ativo (Biomphalaria straminea) h, m 58

Tóxica Ativo (camundongos e peixes) h, m 57

Casca da raiz Moluscicida Ativo (Biomphalaria straminea) h, m 58

Folha
Antioxidante Ativo h 42

Moluscicida Ativo (Biophalaria straminea)

h, m 58Fruto Moluscicida Inativo (Biomphalaria straminea) 

Madeira Moluscicida Ativo (Biomphalaria straminea) 

B. verbascifolia

Casca da raiz

Antibacteriana 
Ativo (Bacillus subtilis, Staphylococcus aureus, Streptococcus faecalis,)

k 44

Inativo (Escherichia coli, Klebsiella pneumoniae, Pseudomonas aeruginosa¸ 
Salmonella typhimurium)

Antifúngica Inativo (Candida albicans)

Antimicobacteriana Ativo (Mycobacterium phlei)

Antiviral
Ativo (vírus da herpes simples)

Inativo (vírus da poliomielite)

Estimulante de fagocitose Ativo i 45

Casca do caule

Antibacteriana 
Ativo (Bacillus cereus, Psedudomonas aeruginosa, Staphylococcus aureus)

k, m 50

Inativo (Escherichia coli)

Antifúngica Inativo (Cladosporium sphaerospermum)

Citotóxica Inativo (Artemia salina)

Moluscicida Ativo (Biomphalaria glabrata)

Folha

Antibacteriana 
Ativo 

Bacillus cereus, Pseudomonas aeruginosa, Staphylococcus aureus d 50

Bacillus subtilis, Staphylococcus aureus, Streptococcus faecalis k 44

Inativo (Escherichia coli) d
50

Antifúngica Inativo
Cladosporium sphaerospermum d

Candida albicans k
44

Antimicobacteriana Ativo (Mycobacterium phlei) k

Antimutagênica Ativo (Drosophila melanogaster) m 46

Antiviral Ativo (vírus da herpes simples) k 44

Citotóxica Inativo 
Artemia salina d, k 50

Células Vero k 44

Moluscicida Ativo (Biomphalaria glabrata) d 50

a = extrato éter de petróleo, b = extrato hexano, c = extrato diclorometano, d = extrato diclorometano : metanol (1 : 1), e = extrato clorofórmio, f = extrato acetato de etila, g = extrato 
acetona, h = extrato etanol, i = extrato etanol a 10 %, j = extrato etanol a 50 %, k = extrato metanol, l = extrato metanol a 80 %, m = extrato aquoso, n = extrato metanol : etanol : água 
: acido clorídrico (69 : 20 :10 :10 :1, v : v : v : v), o = substâncias obtidas do extrato clorofórmio, p =substâncias obtidas do extrato metanol, q = substâncias obtidas do extrato metanol 
a 80%, r = fração acetato de etila do extrato metanol, s = fração aquosa do extrato metanol, t = fração acetato de etila do extrato metanol a 80%.

Tabela 2. continuação

triterpênicos (estruturas de 34 a 56), além de ácido gálico e derivados 
(estruturas de 64 a 69), derivados do ácido quínico (estruturas de 70 
a 73), aminoácidos (estruturas de 74 a 79) entre outras substâncias 
menos usuais (estruturas de 80 a 90) foram isolados de diferentes 
espécies do gênero Byrsonima. Mais detalhes sobre esses estudos são 

encontrados na Tabela 3 e na Figura 1 são encontradas as estruturas 
mencionadas acima e na referida tabela.

Em adição ao que foi informado na Tabela 3, a obtenção de algu-
mas misturas semipurificadas de compostos pouco comuns no gênero 
Byrsonima também são relatadas na literatura. Das folhas de B. mi-
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Tabela 3. Substâncias isoladas de espécies do gênero Byrsonima (em ordem alfabética)

Espécie Parte estudada Substâncias isoladas Ref.

B. basiloba Folha

Ácido gálico (64) 
Amentoflavona (26) 
(+)-catequina (15) 
Galato de metila (65) 
Quercetina-3-O-a-L-2”-galoilarabinopiranosídeo (1) 
Quercetina-3-O-a-L-arabinopiranosídeo (guaijaverina) (2) 
Quercetina-3-O-a-L-ramnopiranosil-(1→3)-O-[a-L-rhamnopiranosil-(1→6)]-b-D-alopiranosídeo (3) 
Quercetina-3-O-a-L-ramnopiranosil-(1→6)-b-D-galactopiranosídeo (4) 
Quercetina-3-O-b-D-2”-galoilgalactopiranosídeo (5)

8, 9, 59 

B. bucidaefolia Folha
Galato de metila (65) 
m-trigalato de metila (69)

10

B. crassa

Folha

Ácido 3-O-galoil-quínico (70) 
Ácido 3,4-O-digaloil-quínico (71) 
Ácido 3,4,5-O-trigaloil-quínico (72) 
Ácido 1,3,4,5-O-tetragaloil-quínico (73) 
Amentoflavona (26)
(+)-catequina (15) 
(+)-catequina-[4a→8]-(+)-catequina (16) 
(+)-catequina-[4a→8]-(+)-catequina-[4a→8]-(+)-catequina (17) 
(+)-catequina-[4a→8]-(+)-catequina-[4a→8]-(+)-catequina-[4a→8]-(+)-catequina (18) 
(+)-catequina-[4a→8]-(+)-catequina-[4a→8]-(+)-catequina-[4a→8]-(+)-catequina-[4a→8]-(+)-catequina (19) 
3-O-galoil-(+)-catequina (20)
3-O-galoil-(+)-catequina-[4a→8]-3-O-galoil-(+)-catequina (21) 
(-)-epicatequina (22) 
Galato de (-)-epigalocatequina (23) 
Galato de metila (65) 
Quercetina (6) 
Quercetina-3-O-a-L-2”-galoilarabinopiranosídeo (1) 
Quercetina-3-O-a-L-arabinopiranosídeo (guaijaverina) (2) 
Quercetina-3-O-b-D-2”-galoilgalactopiranosídeo (5) 
Quercetina-3-O-b-D-galactopiranosídeo (hiperina) (7)

11, 12, 
13, 15, 
17, 19

Casca do caule
b-amirina (40) 
Friedelina (39)

14

B. crassifolia

Casca do caule

3-O-galoil-(+)-epicatequina (12) 
3-O-galoil-(+)-epicatequina-[4a→8]-3-O-galoil-(+)-epicatequina (27) 
3-O-galoil-(+)-epicatequina-[4a→8]-3-O-galoil-(+)-epicatequina-[4a→8]-(+)-epicatequina (31) 
3-O-galoil-(-)-epicatequina-[4b→8]-3-O-galoil-(+)-epicatequina-[4a→8]-(+)-epicatequina (32) 
3-O-galoil-(+)-epicatequina-[4a→8]-(+)-epicatequina (28) 
Ácido gálico (64) 
(+)-catequina (15) 
 (+)-epicatequina (13) 
(+)-epicatequina-[4a→6]-(+)-epicatequina (33) 
(+)-epicatequina-[4a→8]-(+)-epicatequina (29) 
(+)-epicatequina-[4a→8]- 3-O-galoil-(+)-epicatequina (30)

28

Folha

b-sitosterol (55) 
1,2-di-O-(8-hexadecenoil)-3-O-(b-D-glicopiranosil)-glicerol (83) 
1,2-di-O-(8-hexadecenoil)-3-O-(6-sulfo-a-D-quinovopiranosil)-glicerol (80) 
1,2-di-O-hexadecanoil-3-O-(b-D-glicopiranosil)-glicerol (84) 
1,2-di-O-tetradecanoil-3-O-(6-sulfo-a-D-quinovopiranosil)-glicerol (81) 
1,2-di-O-hexadecanoil-3-O-(6-sulfo-a-D-quinovopiranosil)-glicerol (82) 
2-b-hidróxi-lupeol (49) 
Ácido aspártico (77) 
Ácido betulínico (50) 
Ácido 2-a-hidróxi-oleanólico (43) 
Ácido 2-b-hidróxi-oleanólico (44) 
Ácido 5-hidróxi-pipecólico (74) 
Ácido oleanólico (42) 
Ácido pipecólico (75) 
Betulina (51) 
Betulinaldeído (52) 
D-alanina (78) 
Daucosterol (63) 
Galato de metila (65) 
Lupeol (48) 
Quercetina (6)

21, 22, 29
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Espécie Parte estudada Substâncias isoladas Ref.

B. crassifolia Folha

Quercetina-3-O-a-L-arabinopiranosídeo (guaijaverina) (2) 
Quercetina-3-O-b-D-6”-galoilgalactopiranosídeo (8) 
Quercetina-3-O-b-D-galactopiranosídeo (hiperina) (7) 
Quercetina-3-O-b-D-glicopiranosídeo (isoquercetina) (9) 
Prolina (76) 
Ursenaldeído (37) 
Valina (79)

21, 22, 29

B. fagifolia Folha

Acetato de a-amirina (35) 
Ácido bássico (45) 
Ácido gálico (64) 
Ácido 3-O-galoil-quínico (70) 
Ácido 3,4-O-digaloil-quínico (71) 
Ácido 3,4,5-O-trigaloil-quínico (72) 
Ácido 1,3,4,5-O-tetragaloil-quínico (73) 
Dotriacontano (87) 
Galato de metila (65) 
Lupeol (48) 
Quercetina-3-O-b-D-2”-galoilgalactopiranosídeo (5) 
Quercetina-3-O-b-D-2”-galoilglicopiranosídeo (10) 
Quercetina-3-O-b-D-glicopiranosídeo (isoquercetina) (9) 
Quercetina-3-O-b-D-xilopiranosídeo (11)

38, 39, 40

B. intermedia

Folha

Ácido gálico (64) 
Amentoflavona (26) 
Galato de metila (65) 
Quercetina (6) 
Quercetina-3-O-a-L-2”-galoilarabinopiranosídeo (1) 
Quercetina-3-O-a-L-arabinopiranosídeo (guaijaverina) (2) 
Quercetina-3-O-b-D-2”-galoilgalactopiranosídeo (5) 
Quercetina-3-O-b-D-galactopiranosídeo (hiperina) (7)

55

Raiz

b-amirina (40) 
Ácido gálico (64) 
1,2-benzenodiol (catecol, pirocatecol, pirocatequina) (66) 
1,2,3-benzenotriol (pirogalol, ácido pirogálico) (67)

41, 60

Flor Ácido (3R, 7R)-3,7-diacetóxi-docosanoico (ácido birsônico) (86) 61

B. microphylla

Folha
Galato de metila (65) 
Quercetina (6)

62

Madeira

b-amirina (40) 
Δ1-lupenona (54) 
3,5-dicloro-6-(6-hidróxi-4-metóxi-3-metóxicarbonil-2-metil-fenóxi)-2-hidróxi-4-metil-benzoato (87) 
3,7-di-hidróxi-2-metóxi-8,8,10-trimetil-7,8-di-hidro-6H-antraceno-1,4,5-triona (88) 
(2S, 3S)-3’-hidróxi-5,7,4’-trimetóxi-flavan-3-ol (14)
(2S*, 10aR*)-2,8-di-hidróxi-6-metóxi-1,1,7-trimetil-2,3,10,10a-tetra-hidro-1-H-fenatreno-9-ona (90)
3-hidróxi-2-metóxi-8,8,10-trimetil-8H-antraceno-1,4,5-triona (89) 
Betulina (51) 
Lupeol (48)

63, 64

B. variabilis Flor
3-O-b-D-glicopiranosil-3’, 4’, 5, 7 – tetra-hidroxiflavanona (24) 
3’, 4’, 5, 7 – tetra-hidroxiflavanona (25) 
Galato de etila (68)

65

B. verbascifolia

Casca do caule

b-amirina (40)
b-amirirona (47) 
b-sitosterol (55) 
3-O-acetil-lupeol (53) 
Ácido 3-O-acetil-oleanólico (46) 
Friedelina (39)

66

Folha

a-amirina (34) 
Ácido oleanólico (42) 
Ácido ursólico (36) 
Quercetina (6) 
Quercetina-3-O-a-L-arabinopiranosídeo (guaijaverina) (2) 
Quercetina-3-O-b-D-glicopiranosídeo (isoquercetina) (9)

43

Tabela 3. continuação

crophylla foi obtida uma mistura de seis triterpenos esterificados com 
ácidos graxos: 3b-eicosanato, -estearato e -palmitato de 24-hidróxi-
urs-12-enila (estruturas de 57 a 59, respectivamente) e 3b-eicosanato, 
-estearato e -palmitato de 24-hidróxi-olean-12-enila (estruturas de 

60 a 62, respectivamente). Nesse mesmo trabalho também foi obtida 
uma mistura de ácido oleanólico e ácido 3b, 2a-di-hidróxi-urs-12-en-
28-oico (estruturas 42 e 63, respectivamente).62 Outras misturas de 
triterpenos bem conhecidos foram obtidas das folhas de B. crassa14 
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Figura 1. Estruturas das substâncias obtidas de espécies do gênero Byrsonima



Aspectos químicos e farmacológicos de Byrsonima (Malpighiaceae) 1039Vol. 34, No. 6

e B. fagifolia,39 e misturas de (+)-catequina e (-)-epicatequina foram 
obtidas das folhas de B. crassifolia22 e B. intermedia.55

Cerca de 50 compostos voláteis entre alcoóis, cetonas, aldeídos 
e ésteres comuns foram identificados nos frutos de B. crassifolia 
por cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massas.67,68 
Diasteroisômeros de catequina foram identificados e quantificados 
nas folhas de B. basiloba, B. crassa, B. intermedia e B. verbascifolia 
por cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE).69 Nas folhas 
de B. crispa foi detectada a presença de constituintes cianogênicos 
por meio de reações físico-químicas, porém, nenhum composto foi 
identificado.70 Cinco diferentes heterosídeos de quercetina foram 
identificados nas folhas de B. fagifolia por CLAE, no entanto, os 
açúcares presentes não puderam ser determinados.40

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados apresentados nesta revisão, referentes a 40 anos de 
pesquisas com este gênero, estão restritos a 13 das suas 150 espécies. 
A espécie com maior número de trabalhos, tanto com enfoque fito-
químico quanto farmacológico, é B. crassifolia, que é amplamente 
distribuída nas Américas Central e do Sul e tem amplo uso medicinal 
em toda essa região. Apenas estudos farmacológicos foram realizados 
com B. coccolobifolia, B. gardneriana, B. japurensis e B. sericea. 
Por outro lado, apesar de alguns dos constituintes de B. microphylla 
e B. variabilis já serem conhecidos, as mesmas ainda não foram 
investigadas farmacologicamente.

A maior parte dos estudos não teve continuidade ou ainda não se 
conhece o metabólito responsável pela atividade apresentada. Apenas 
cinco trabalhos apresentados nesta revisão investigaram as atividades 
biológicas de compostos isolados das espécies,14,15,18,20,22,39 detendo-se, 
a maioria, em avaliar atividades farmacológicas de extratos brutos, 
predominando a investigação de extratos polares das folhas, com 
destaque para extratos metanólicos. 

A forte presença de flavonoides e terpenos nas espécies desse 
gênero sugere que elas podem apresentar atividades anti-inflama-

tória, anti-hiperlipidêmica e antitumoral.71 Entretanto, apenas um 
trabalho investigou a atividade anti-inflamatória tópica da espécie 
B. crassifolia34 e outro trabalho recente investigou o potencial anti-
hiperlipidêmico e antiglicemiante dos frutos e sementes da mesma 
espécie53 e um terceiro trabalho avaliou a atividade anti-inflamatória 
e antiproliferativa de B. crassa.20

É interessante destacar a baixa toxicidade dessas espécies, evi-
denciada pelos resultados dos trabalhos em que foram investigados 
seus efeitos tóxicos, citotóxicos, genotóxicos ou mutagênicos, in vivo 
e in vitro. Apenas B. crassa e B. intermedia apresentaram atividade 
mutagênica sobre culturas de Salmonella typhimurium11,55 e B. sericea 
foi tóxica a camudongos e peixes.57 Tal fato sugere relativa seguran-
ça para o avanço das pesquisas acerca do potencial farmacológico 
dessas espécies, que têm ampla representatividade e uso medicinal 
popular no Brasil. 
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